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RESOLUÇÃO No 052/2018 -CONSEPE, de 30 de abril  de 2018. 
 
 

Dispõe sobre o Plano Estratégico de 
Internacionalização da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte ɀ UFRN. 

 
 
 A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
faz saber que o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, usando da 
atribuição que lhe confere o artigo 17, Inciso XII do Estatuto da UFRN, 

CONSIDERANDO a importância da internacionalização no Plano de 
Desenvolvimento Institucional da UFRN; 

CONSIDERANDO a importância de se institucionalizar as ações de 
internacionalização como uma prática acadêmica constante, regulamentada em 
todos os níveis da administração; 

CONSIDERANDO a necessidade de um plano estratégico que direcione 
as atividades de internacionalização da UFRN; 

CONSIDERANDO as diretrizes estabelecidas na Política de 
Internacionalização da UFRN, aprovada na RESOLUÇÃO No 189/2017 -
CONSEPE, de 20 de novembro de 2017; 

CONSIDERANDO as diretrizes estabelecidas na Política de Linguística da 
UFRN, aprovada através da Resolução no 066/2017 -CONSEPE, de 04 de abril 
de 2017, publicada no Boletim de Serviço no 0662017, de  07 de abril de 2017; 

              CONSIDERANDO o que consta no processo no 23077.025268/2018-01 

 
RESOLVE: 

Art. 1o Aprovar a regulamentação do Plano Estratégico de 
Internacionalização da Universidade Federal do Rio Grande do Norte ɀ UFRN, 
sendo parte integrante e inseparável desta Resolução. 

Art. 2o Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

 
Reitoria, em Natal, 30 de abril de 2018. 

 

 

Ângela Maria Paiva Cruz 

REITOR A 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
Plano Institucional de Internacionalização 

 
 
1. Introdução 

 
O Plano Institucional de Internacionalização da UFRN apresenta as estratégias 
para a ampliação da sua inserção internacional, bem como as metas a que, uma 
vez atingidas, somadas ao que se obteve até o presente, resultarão na solidez 
de um processo de crescimento permanente e autossustentável. 
 
As parcerias com instituições internacionais e instituições brasileiras parceiras 
em atividades no exterior tem permitido uma cooperação acadêmica e científica 
significativa em diferentes áreas, com resultados positivos, como a consolidação 
de institutos estratégicos para a pesquisa, o crescimento do número de 
publicações conjuntas com parceiros estrangeiros, o desenvolvimento de 
produtos e serviços de ampla repercussão nacional e o registro de patentes.  
 
Estamos em um estágio em que algumas áreas, como a Física, a Neurociência, a 
Medicina Tropical, as Engenharias e a Tecnologia e Informática, além das 
ciências humanas e sociais, já alcançaram um patamar elevado de cooperação 
internacional e de visibilidade externa, constituindo-se em áreas estratégicas 
para a UFRN e permitindo-nos avançar nas parcerias que se estendem inclusive 
para as demais áreas. É chegado, pois, o momento de direcionarmos melhor 
nossos esforços no fortalecimento dessas áreas estratégicas, de forma a 
permitir o avanço seguro do processo de internacionalização, com uma 
produção científica sempre mais destacada e atestada internacionalmente. 
Longe de promover qualquer situação excludente, o apoio a essas áreas 
significa, para as áreas em ascensão, uma base sólida para o crescimento geral 
da UFRN. 
 
É necessário direcionarmos nossos esforços para um horizonte comum, no que 
diz respeito à internacionalização e esta é a razão de ser do planejamento que 
aqui se propõe, em conformidade com o que determina a Política de 
Internacionalização da UFRN, aprovada na Resolução n. 189/2017-CONSEPE, de 
20 de novembro de 2017.  
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2. Análise situacional 
 
2.1 A internacionalização da UFRN na vigência do PDI 2009-20191  
 
O Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRN para o período de 2009 a 
2019 representa um marco na história da instituição pelo direcionamento seguro 
que deu não apenas às atividades acadêmicas mas também aos investimentos 
feitos em áreas específicas, que corresponderam, em alguns casos acima das 
expectativas, aos objetivos lançados. O índice de sucessos obtidos nesse 
planejamento é quase absoluto e, entre as áreas que mais se destacam nesse 
sucesso, está a internacionalização.  
 
Já na definição da universidade pretendida com esse plano, a 
internacionalização aparece como meta incontornável: 
 

Uma Universidade com inserção internacional e sustentabilidade em 
suas ações, com uso disseminado de tecnologias de informação e de 
comunicação nas práticas acadêmicas, flexibilidade curricular na 
formação e mobilidade interna e externa, mantendo a oferta de 
cursos em áreas estratégicas e qualidade da formação com novas 
modalidades e educação continuada e sendo referência em produção 
de conhecimentos em áreas de fronteira e estratégicas para o 
desenvolvimento socioeconômico, buscando inovação, com estreita 
interação com a sociedade, poderes públicos, setor produtivo e 
movimentos sociais, induzindo políticas públicas e compartilhando 
conhecimentos. 2 

 
Com essa meta, era necessário criar toda a infraestrutura que viria a possibilitar 
a abertura necessária para a interação com outras culturas, daí o objetivo geral 
que explicita o ingrediente fundamental para essa abertura: 
 

Potencializar o princípio da flexibilidade e preparar docentes, técnicos 
administrativos e discentes para interações multiculturais, 
necessárias à mobilidade interna e externa, mediante o 
aproveitamento de estudos e o trânsito entre cursos, programas e 
campi da UFRN, e de outras instituições de Ensino Superior, nacionais 
Å ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓȢȱ3  

 
Para isso, determinava-se a expansão e qualificação do Sistema de Pós-
graduação Strictu sensu, de forma a tornar os cursos competitivos e melhorar a 
atratividade tanto de potenciais parceiros quanto de novos alunos. Promoveu-
se, igualmente, a expansão dos grupos de pesquisa, que se alimentaram das 
novas parcerias e, ao mesmo tempo, contribuíram para a qualificação dos 
programas de Pós-graduação, qualificando as novas propostas e consolidando 
os cursos existentes então. 

                                                        
1  Disponível em: http://ufrn.br/resources/documentos/pdi/PDI -2010-2019-final.pdf  
Available in: http://ufrn.br/resources/documentos/pdi/PDI -Institutional -Development-Plan-
2010-2019.pdf  
2 UFRN. Plano de Desenvolvimento Institucional 2010-2019. Natal: UFRN, 2010. p. 37. (Grifos 
nossos). 
3 Idem, p. 41. (Grifo nosso). 

http://ufrn.br/resources/documentos/pdi/PDI-2010-2019-final.pdf
http://ufrn.br/resources/documentos/pdi/PDI-Institutional-Development-Plan-2010-2019.pdf
http://ufrn.br/resources/documentos/pdi/PDI-Institutional-Development-Plan-2010-2019.pdf
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O Projeto Pedagógico Institucional foi de suma importância para a afirmação da 
UFRN como um terreno fértil para a expansão, implantada de forma segura, 
sem esquecer, em cada nível acadêmico e na administração central, de 
incentivar as aberturas necessárias ou de criar os mecanismos apropriados para 
a meta da internacionalização. 
 
Assim, na Graduação, estimulou-se a flexibilidade nas atividades de ensino e a 
ÍÏÂÉÌÉÄÁÄÅ ÅÓÔÕÄÁÎÔÉÌȟ ȰÍÅÄÉÁÎÔÅ Ï aproveitamento da carga horária e do 
conhecimento adquirido com a circulação de estudantes entre cursos, programas e 
instituições de educação superiorȱ4, o que viria a ser a base para toda a 
mobilidade de graduação, incrementada sobretudo no período de vigência do 
Programa Ciência sem Fronteiras. 
 
Na Pós-Graduação, estimulou-se a cooperação acadêmica em articulação com os 
ÇÒÕÐÏÓ ÄÅ ÐÅÓÑÕÉÓÁȟ ȰÖÉÓÁÎÄÏ Û ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÎÁÃÉÏÎÁÌȟ Û inserção internacional, ao 
estabelecimento de redes de pesquisa com intercâmbio no sistema de pós-
graduação e à busca de um ÐÁÄÒÞÏ ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ ÎÁ ÆÏÒÍÁëÞÏȱ 5. Esse estímulo 
se traduz, como veremos adiante, no crescimento do número de acordos de 
cooperação e no desenvolvimento de pesquisas conjuntas, muitas delas já 
apresentando resultados convertidos em patentes. 
 
O atual PDI também não perdeu de vista a importância da  ȰÉÎÓÔÉÔÕÃÉÏÎÁÌÉÚÁëÞÏ 
de mecanismos para garantir a mobilidade acadêmica entre instituições de 
%ÎÓÉÎÏ 3ÕÐÅÒÉÏÒȟ ÎÁÃÉÏÎÁÉÓ Å ÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÁÓȱ 6, promovendo, assim a organização 
administrativa das ações de cooperação e oficializando a participação da UFRN 
em projetos externos. Para isso, implantou-se uma Secretaria de Relações 
)ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓȟ ȰÃÏÍ ÁÓ ÁÔÒÉÂÕÉëėÅÓ ÄÅ ÐÒÏÍÏëÞÏȟ ÃÏÏÒÄÅÎÁëÞÏȟ ÅÓÔþÍÕÌÏȟ 
ÓÕÐÅÒÖÉÓÞÏȟ ÃÏÎÔÒÏÌÅ Å ÁÖÁÌÉÁëÞÏ ÄÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ ÄÁ 5&2.ȱ 7. Essa 
Secretaria substituiu a antiga Assessoria de Assuntos Internacionais, que era 
ligada diretamente ao Gabinete do Reitor. Com a criação da SRI, a 
internacionalização passou a ser uma pasta autônoma, com orçamento próprio 
e maior liberdade para a centralização dos assuntos internacionais e a 
promoção de atividades direcionadas para a promoção da UFRN no exterior. 
 
Outra iniciativa importante para se criar uma base sólida para a 
internacionalização foi a criação do Instituto Ágora de Línguas, Literaturas e 
Culturas Estrangeiras. Esse instituto já atua há quase dez anos na capacitação 
dos professores, técnico-administrativos e alunos da UFRN para uma 
comunicação efetiva em línguas estrangeiras, além de oferecer cursos de língua 
portuguesa aos professores e estudantes estrangeiros. O PDI já contava, então, 
ÃÏÍ Ï ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ <ÇÏÒÁ ȰÐÁÒÁ Á ÆÏÒÍÁëÞÏ ÄÅ ÕÍ ÇÒÕÐÏ ÄÅ 
excelência na região e para maior visibilidade da UFRN em seu esforço de 
ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌÉÚÁëÞÏȱ 8. 

                                                        
4 Idem, p. 55-56. (Grifo nosso). 
5 Idem, p. 58. (Grifo nosso). 
6 Idem, ibidem. 
7 Idem, p. 64. 
8  Idem, p. 24. 
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O desenvolvimento das ações propostas no PDI exigia, pois, uma gestão 
robusta, não apenas em suas decisões cotidianas mas também na captação de 
recursos e no bom uso dos recursos obtidos, o que foi possível com a 
participação da UFRN no Plano de Reestruturação das Universidades ɀ REUNI e 
com o establecimento de parcerias estratégicas dentro e fora da esfera 
governamental. 
 
 
 
 
 
2.2 A internacionalização nos Planos de Gestão  
 
Coube às duas gestões da Reitora Ângela Maria Paiva Cruz, de 2011 a 2015 e de 
2015 a 2019, não apenas a anuência ao que se definia no Plano de 
Desenvolvimento Institucional mas também a definição de ações precisas para 
que os objetivos fossem alcançados ou redimensionados segundo as variações 
externas às quais as universidades federais precisaram se adaptar ao longo 
desses dez anos. 
 
O Plano de Gestão 2011-2015 se orientava por Programas Estruturantes e o 
ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÄÅÌÅÓ ÅÒÁ Ȱ%ØÐÁÎÓÞÏ !ÃÁÄðÍÉÃÁ ÃÏÍ 1ÕÁÌÉÄÁÄÅȱȟ ÎÏ ÑÕÁÌȟ ÁÌïÍ ÄÁÓ 
preocupações com a sustentabilidade, a flexibilidade dos currículos e o 
incentivo à mobilidade em todos os níveis de ensino, previa-se, como linha de 
ação: 
 

Indução de ações junto aos grupos de pesquisa, visando à 
cooperação acadêmica, à referência nacional e à inserção 
internacional, atendendo aos desafios do conhecimento e à solução 
de problemas regionais. 9 

 
Cumpre destacar que, na UFRN, a internacionalização não é vista como um fim 
em si mesma e, sobretudo, não é vislumbrada de forma dissociada da realidade 
ÌÏÃÁÌȢ 0ÏÒ ÅÓÓÅ ÍÏÔÉÖÏȟ ÎÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ %ÓÔÒÕÔÕÒÁÎÔÅ Ȱ5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ #ÉÄÁÄÞȱȟ ÁÓ 
parcerias externas figuram na linha de ação número 5, como forma fortalecer 
ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ Å ÐÒÏÊÅÔÏÓ ÁÃÁÄðÍÉÃÏÓ ÑÕÅ ȰÃÏÎÓÏÌÉÄÅÍ Á ÉÎÔÅÒÁëÞÏ ÃÏÍ ÏÓ 
diferentes segmentos da sociedade e reafirmem o compromisso social da 
5&2.ȱ10Ȣ )ÓÓÏ ÓÅ ÒÅÆÌÅÔÉÁ ÔÁÍÂïÍ ÎÏ ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ#ÉðÎÃÉÁȟ 4ÅÃÎÏÌÏÇÉÁȟ )ÎÏÖÁëÞÏ Å 
$ÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ %ÓÔÒÁÔïÇÉÃÏȱȟ ÃÕja primeira linha de ação era: 
 

Consolidação dos projetos estratégicos da UFRN que atuam em áreas 
de fronteira do conhecimento humano e que articulem a 
internacionalização das atividades acadêmicas e seu direcionamento 
para o desenvolvimento regional e nacional.11 

 

                                                        
9 UFRN. Novas conquistas: plano de gestão 2011-2015. Natal: EDUFRN, 2012, p. 42. 
10 Idem, p. 48 
11 Idem, p. 51 
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Esse mesmo programa, entretanto, não negligenciava em sua preocupação com 
Á ÅØÃÅÌðÎÃÉÁȟ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÎÄÏȟ ÅÍ ÓÕÁ ÌÉÎÈÁ ÎĭÍÅÒÏ Ϋȟ Á ȰÃÒÉÁëÞÏ Å ÃÏÎÓÏÌÉÄÁëÞÏ 
de redes e núcleos temáticos disciplinares e interdisciplinares, buscando 
interações nacionais e ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ ÎÁÓ ÓÕÁÓ ÜÒÅÁÓ ÄÅ ÅØÃÅÌðÎÃÉÁȱ12. 
 
Alguns resultados dessa primeira gestão já se refletem no Plano de Gestão 2015-
2019, no qual a internacionalização está incluída no primeiro eixo programático: 
Ȱ1ÕÁÌÉÄÁÄÅ ÁÃÁÄðÍÉÃÁȟ ÉÎÔÅÒÉÏÒÉÚÁëÞÏ Å ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌÉÚÁëÞÏȱȟ Å Á ÁÎÜÌÉÓÅ ÑÕÅ ÓÅ 
fazia então desse processo na UFRN refletia já a preocupação maior em ter a 
inserção internacional como meta importante para a sedimentação de um 
caminho para a excelência: 
 

No contexto da internacionalização, a UFRN contabilizou avanços na 
expansão da inserção de alunos em programas de mobilidade 
estudantil. Na perspectiva da flexibilização curricular e de novos 
itinerários formativos e no âmbito da política de internacionalização, 
a UFRN conta com a participação de 695 alunos de graduação 
estudando em instituições internacionais e com 189 acordos em 36 
países, dentre os quais os Estados Unidos, a França, o Reino Unido, o 
Canadá e Portugal destacam-se com maior número de alunos. Do 
mesmo modo, na esfera da pós-graduação, a internacionalização 
apresentou avanços no período, também com a mobilidade 
acadêmica como principal fator de articulação da internacionalização 
dos programas de pós-graduação.13 

 
Essa preocupação fica definitivamente registrada no objetivo de ȰÅØÐÁÎÄÉÒ ÁÓ 
ações de internacionalização tendo como objetivo promover os processos de 
integração da dimensão internacional, intercultural e de intercâmbio 
ÉÎÓÔÉÔÕÃÉÏÎÁÌ ÎÏ ÅÎÓÉÎÏ Å ÎÁ ÐÅÓÑÕÉÓÁ ÔÅÎÄÏ ÅÍ ÖÉÓÔÁ Á ÅØÃÅÌðÎÃÉÁ ÁÃÁÄðÍÉÃÁȱ14. 
 
 
 
 
 
2.2 Atividades da SRI 
 
Iniciando suas atividades em 2010, a SRI precisou primeiramente estruturar-se 
como unidade independente e mapear as necessidades institucionais para a 
implantação de uma rotina no esforço de internacionalização. Foram criadas, 
assim, as coordenações internas voltadas para cada um dos eixos da 
internacionalização: a mobilidade, os acordos e o apoio linguístico. 
 
A UFRN já vinha participando de projetos submetidos ao BRAFITEC e já havia 
participado ativamente da criação da rede de universidades que passou a se 
chamar Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras, através do qual integrou o 
Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI), estabelecido com o apoio da 
CAPES. Também já estava consolidadada sua participação no Grupo Tordesillas, 

                                                        
12 Idem, p. 53. 
13 UFRN. Avanços e desafios: plano de gestão 2015-2019. Natal: EDUFRN, 2017. p. 36. 
14 Idem, p. 49. 
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que reúne universidades brasileiras e ibéricas, e no projeto pioneiro de 
cooperação solidária mantido pelo Governo Brasileiro, o Programa de 
Estudantes de Convênio, desdobrado em Graduação (PEC-G) e Pós-graduação 
(PEC-PG). Também em 2010 a UFRN integrou o grupo de universidades 
brasileiras que trabalhou em um projeto financiado pela União Europeia para a 
criação de um programa de mobilidade discente no Mercosul, que chegou a 
implantar um projeto piloto, mas foi descontinuado. Houve, finalmente, a 
adesão ao programa de bolsas do Banco Santander destinado a instituições 
luso-brasileiras. 
 
Em 2011, no início da primeira gestão da Profa. Angela Paiva Cruz, além de 
manter sua presença nos mesmos programas dos quais já vinha participando, a 
UFRN passou a integrar também o BRAFAGRI e o programa de bolsas do 
Santander para as instituições Ibero-americanas. Este foi, entretando, o ano da 
criação do Programa Ciência sem Fronteiras, cujo início coincidiu com o início da 
nova gestão na UFRN e que viria a exigir um grande esforço para o atendimento 
com qualidade das diversas demandas que se apresentavam então. 
 
A UFRN esteve presente em quase todas as missões da CAPES e do CNPq nos 
países parceiros do Governo Brasileiro para o recebimento de nossos 
estudantes. Além disso, detectando a necessidade de facilitar o processo de 
certificação da proficiência em língua inglesa dos estudantes que se inscreviam 
no programa, a UFRN foi uma das primeiras universidades a apresentar sua 
candidatura para tornar-se centro aplicador dos exames TOEFL e IELTS, 
aumentando assim a oferta de provas realizadas em Natal e possibilitando aos 
alunos, sobretudo os que se encontravam em situação sócio-econômica 
desfavorável, a obtenção dos certificados de proficiência sem o custo adicional 
de viagens para a participação nos exames. Outro mecanismo criado pela UFRN 
para atender a esses mesmos alunos, logo nas primeiras turmas enviadas ao 
exterior, foi o apoio à obtenção de passaportes e vistos, que não eram cobertos 
pela bolsa recebida pelos alunos e que poderiam impedir a participação de 
muitos deles. Isso foi possível com o apoio da Pró-reitoria de Assuntos 
Estudantis e com os recursos do PNAES. 
 
Entre 2012 e 2015, intensificamos a participação da UFRN no programa Ciencia 
sem Fronteiras e passamos a receber mais bolsas dos programas desenvolvidos 
pelo Banco Santander. Além disso, nossos professores tiveram projetos 
aprovados no âmbito dos acordos bilaterais da CAPES e, além do BRAFITEC, 
enviamos e recebemos alunos também nos programas BRAFAGRI, BRANETEC e 
Brasil-Cuba. Mantivemos uma participação significativa no Programa de 
Estudantes de Convênio de Graduação (PEC-G), sob a responsabilidade do MEC 
e do MRE, e recebemos alunos também no PEC-PG, este voltado para a pós-
graduação. No âmbito da cooperação entre os países do Mercosul, mantivemos 
o curso de Arquitetura no Programa MARCA e participamos da criação de um 
projeto piloto de mobilidade de estudantes para o MERCOSUL, que, 
infelizmente, não passou da experiência-piloto. 
 
Na gestão iniciada em 2015, procuramos nos adaptar ao novo contexto, 
marcado sobretudo pela crise econômica e pelos contingenciamentos. Houve 
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uma queda abrupta no envio de estudantes ao exterior, com o fim do Programa 
Ciência sem Fronteiras, o que nos fez retornar a números semelhantes aos do 
período anterior a esse programa. No que diz respeito especificamente à 
mobilidade discente, sobretudo no nível da graduação, a UFRN ainda não 
desenvolveu um programa próprio, que pudesse permitir uma estabilidade dos 
números pelo menos em um patamar mínimo. O fato de dependermos, para 
essa atividade, de fomentos externos, deixa-nos expostos à instabilidade 
econômica do país, que refletiu não só no fim do CsF, mas também na 
diminuição do número de bolsas ofertadas por outros programas, como os do 
Banco Santander, do DAAD e da própria CAPES. 
 
Algumas das boas práticas que desenvolvemos na SRI ao longo de seus oito 
anos de existência permitem-nos dar o devido suporte para o avanço da 
internacionalização da UFRN. Entre essas práticas, destacamos: 
 

¶ Tradução para o inglês, o francês e o espanhol de todas as disciplinas dos 
cursos de graduação e de pós-graduação, permitindo ao aluno 
estrangeiro o conhecimento dos programas da UFRN. 

¶ Tradução dos documentos oficiais da UFRN, sem custos, sempre que 
alunos, mesmos os egressos, e professores os solicitam para permitir-
lhes o acesso a instituições estrangeiras.  
 
 

 
Gráfico 1 ɀ Quantitativo de documentos oficiais da UFRN traduzidos para outras línguas, por 
ano. Fonte: SRI-UFRN, 2018. 

 

¶ Criação, em 2014, de um mecanismo de apoio financeiro aos alunos em 
vulnerabilidade sócio-econômica contemplados com bolsas de 
mobilidade para obtenção de passaporte e visto, bem como para 
realização de exames de proficiência. Iniciativa executada em parceria 
com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e financiada com recursos do 
PNAES. 
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Gráfico 2 ɀ Quantitativo de alunos vulnerabilidade sócio-econômica que receberam apoio 
financeiro para obtenção de passaporte e visto, por ano. Fonte: SRI-UFRN, 2018. O gráfico 
reflete, na curva descendente, o período que se seguiu à extinção do Programa Ciência sem 
Fronteiras. Fonte: SRI/PROAE-UFRN 

 

¶ Lançamento, em 2014, do Edital de Apoio à Mobilidade Docente, com 
concessão de um apoio financeiro aos professores que vão executar 
atividades docentes no exterior, com recursos do orçamento da UFRN, 
atribuídos à SRI e com participação da Pró-reitoria de Pós-graduação. 

 

 Gráfico 3 ɀ Quantitativo de docentes da UFRN que receberam apoio para a realização de 
atividades no exterior, por ano. Fonte: SRI-UFRN, 2018. 

 
 

¶ Inscrição da UFRN como centro aplicador de exames internacionais, 
possibilitando aos nossos alunos, sobretudo aqueles em vulnerabilidade 
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 11 

sócio-econômica, a realização de exames de proficiência em línguas 
estrangeiras em Natal. Aplicamos exames de Espanhol e Alemão, mas 
são os exames de Inglês que se destacam numericamente. Essa atividade 
é realizada com o apoio do Instituto Ágora. 

 
 

 
Gráfico 4 ɀ Quantitativo dos exames TOEFL IBT aplicados na UFRN por ano. Fonte: 
ÁGORA/NucLi-UFRN, 2018. 

 
 

 
Gráfico 5 ɀ Quantitativo dos exames IELTS aplicados na UFRN por ano. Fonte: 
ÁGORA/NucLI-UFRN, 2018. 

 
 
Quanto aos acordos internacionais, mantivemos um número crescente, mas no 
limite do desejável, uma vez que a expressividade numérica nesse setor nem 
sempre reflete a efetividade das cooperações. Por esse motivo, temos tentado 
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qualificar sempre mais as relações com outras instituições, privilegiando a 
manutenção de acordos que permitem resultados concretos. 
 
Os números exatos da internacionalização nessas duas gestões aparecerão nas 
metas e atividades propostas. Até o presente momento, a presença da UFRN 
em instituições e projetos internacionais se reflete no Gráfico 1, abaixo, que 
serve também como indicativo dos países e regiões em que é necessário que ela 
inicie ou amplie a cooperação científica. 
 

 
 

Gráfico 6: Presença da UFRN em instituições e projetos internacionais, por país e número de 
acordos. Fonte: SRI-UFRN, 2018. 

 
 
2.3 A confiança no futuro 
 
 
 
No ano em que completa seus sessenta anos, marcados, desde o início, por uma 
estreita relação com a sociedade potiguar e por reflexos intensos de suas ações 
no cotidiano norteriograndense, a UFRN dispõe de uma infraestrutura física e 
organizacional que a coloca em posição bastante favorável para intensificar a  
quebra de fronteiras na produção do conhecimento. Em outras palavras, tudo 
aquilo que está à disposição da comunidade acadêmica da UFRN para cursos, 
pesquisas de ponta, desenvolvimento de técnicas e produtos permite 
continuarmos a passos largos o processo de internacionalização. 
 
Nas áreas definidas como estratégicas pelo PDI 2010-2019, concretizamos 
inúmeros projetos e criamos uma estrutura que já tem permitido a qualificação 
das pesquisas de nossos professores, bem como dos resultados nelas obtidos. 
Isso se verifica, por exemplo, na recente avaliação quadrienal da CAPES, que 
elevou a nota de vários de nossos programas para os conceitos 5 e 6 e nos 
atribui pela primeira vez um conceito 7. Verifica-se, também no crescente 
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interesse pelas parcerias internacionais, tanto no corpo docente, como no 
corpo discente. Alguns desses projetos já mantêm uma atividade internacional 
destacada, como os que destacamos abaixo. 
 
 
 
 
Instituto Internacional de Física 
 

 
Figura 1: Fachada do Instituto Internacional de Física. Foto: ASCOM-UFRN 

 
O Instituto Internacional de Física tem como missão promover e proporcionar a 
troca de conhecimento científico com a comunidade internacional. Seus 
objetivos permanentes são desenvolver e realizar investigação científica nas 
fronteiras do conhecimento na sua área de atuação e agir de forma decisiva 
para o desenvolvimento científico do País, servindo, no seu campo de 
conhecimento, como uma conexão entre os setores de pesquisa básica e 
aplicada em áreas estratégicas para a economia brasileira. 
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Figura 2: Área central do Instituto Internacional de Física. Foto: ASCOM-UFRN 
 
 
 

Instituto do Cérebro 
 

 
Figura 3: Equipe do Instituto do Cérebro diante da fachada do prédio-sede. Foto: ASCOM-UFRN 

 
Os projetos desenvolvidos no Instituto do Cérebro abrangem diferentes linhas 
de pesquisa relacionadas à dinâmica do sistema visual, conexões sensório-
motoras, neurobiologia celular, oscilações neurais, comunicação animal, o papel 
cognitivo do sono, modelos computacionais de circuitos neurais, neuro-
engenharia e também o estudo dos mecanismos e de possíveis tratamentos 
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para a epilepsia, doenças vasculares, psicoses, depressão e outros distúrbios 
neurais. 
 
 
 

 
Figura 4: Atividade de pesquisa no Instituto do Cérebro. Foto: ASCOM-UFRN 

 
 
Instituto de Medicina Tropical 
 
 

 
Figura 5: Fachada do Instituto de Medicina Tropical. Foto: ASCOM-UFRN 


